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Ati vidades marcam o mês da Mulher

Para comemorar o Dia Internacional da Mulher, o Sindicato das Indústrias do Vestuário de Brusque e Guabiruba (Sintrivest) preparou 
uma super programação. Nesta edição do informati vo Costurando Cidadania você fi ca por dentro de tudo que aconteceu em março, 
em homenagem às mulheres. Na foto está a comiti va do Sintrivest, que parti cipou do “Encontro da Mulher Trabalhadora”, realizado na 
sede da FETIESC, em Itapema. As trabalhadoras vestuaristas de Brusque estão acompanhadas pela palestrante do evento, a advogada do 
Piauí, Vilma Alves. Além disso, o Sintrivest realizou seu tradicional encontro, desta vez nas dependências do Zoobotânico de Brusque. O 
“Piquenique da Mulher Trabalhadora” contou com a presença da terapeuta Cleoci Aparecida Machado, de Florianópolis. Na ocasião ela 
falou sobre a importância de se manter em sintonia com o meio ambiente, na busca pelo equilíbrio emocional. Depois de uma parti lha do 
lanche, as mulheres puderam se diverti r em um prazeroso passeio de teleférico. E, para fi nalizar o Mês Internacional da Mulher, as tera-
peutas Gêneci Suave e Tina Rosa apresentaram uma palestra no auditório do Sintrivest, desenvolvida para o autoconhecimento feminino.

Em maio a programação do Sintrivest conti nua. Queremos comemorar o Dia das Mães, o Dia das Costureiras e iniciar a terceira edição 
do Campeonato de Futebol. Parti cipe destes projetos e se inscreva pelo telefone (47) 3351-1373.

Aula de Yoga é mais um 
benefí cio do Sintrivest
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Sindicato agora mantém 
advogada na área civil

Trabalhadores aprovam 
a prestação de contas
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Editorial Na hora de comprar remédios escolha 
a Farmácia dos Trabalhadores

O Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias do Vestuário de Brusque e Gua-
biruba (Sintrivest) é uma das cinco en-
tidades sindicais que forma a Farmácia 
dos Trabalhadores, fundada em 2003. O 
grande objetivo da Farmácia é oferecer 
medicamentos com preços justos, des-
contos significativos e a vantagem da 
cobrança em folha de pagamento, caso 
a empresa esteja conveniada.

Hoje, apenas pela Convenção Co-
letiva do Sintrivest, já está garantido o 
reembolso de 50% dos medicamentos 
adquiridos com receita, sendo o teto de 
R$ 138 por mês e por empregado. E, se o 
remédio for comprado na Farmácia dos 
Trabalhadores, os descontos ainda va-
riam entre 20% e 40%.

“Os descontos são significativos. 
Mas a grande vantagem é o cobrança 
em folha de pagamento. Muitas vezes o 
trabalhador não tem mesmo o dinheiro 
na hora, pois não tinha aquela previsão 
para gastar. Então, se a empresa onde 
ele trabalha tem convênio, o pagamento 
vem descontado na próxima folha”, ex-
plica o presidente da Farmácia dos Tra-
balhadores, Valdírio Vanolli. 

Marli Leandro
Presidente

Além do Sintrivest, a Farmácia dos 
Trabalhadores é formada pelo Sindicato 
dos Mestres e Contramestres na Indús-
tria de Fiação no Brusque (Sindimes-
tre), Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico de Brusque (SINTIMM-
MEB), Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Brusque e o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da Constru-
ção e do Mobiliário de Brusque e Região 
(Sintricomb). 

“Vale ressaltar que a Farmácia dos 
Trabalhadores não atende apenas quem 
é sindicalizado. Ela é aberta à comunida-
de, que também pode se beneficiar dos 
descontos. Além disso, estamos implan-
tando algumas promoções para produ-
tos que não são medicamentos, como os 
itens de higiene pessoal, por exemplo”, 
complementa Vanolli.

Em Brusque, a Farmácia dos Traba-
lhadores fica na rua Adriano Schaeffer, 
185 e o telefone é 3355-1693. Já em 
Guabiruba, o endereço é Rua José Fis-
cher, 91, com o telefone: 3354-4604.

Trabalhador, prestigie essa Farmácia 
que também é sua!

No últi mo dia 8 de abril, foi aprovado 
na Câmara de Deputados do Projeto de Lei 
4330, que trata da Terceirização da Mão de 
obra no Brasil. O autor deste Projeto foi o 
Deputado Sandro Mabel, do Estado de Goi-
ás, grande empresário do setor de alimen-
tação, dono do Biscoitos Mabel, entre ou-
tros. Por aí há de se perceber que o projeto 
tem, sim, o objeti vo de benefi ciar as empre-
sas e não os trabalhadores. 

Em um arti go publicado por Marcus 
Orione Gonçalves Correia, em 2009, ele 
diz que “Alguns afi rmam que a terceiriza-
ção seria a solução para o desenvolvimento 
econômico, já que diminuiria o chamado 
“custo Brasil” e consolidaria um país mais 
competi ti vo. Menciona-se, ainda, seu po-
tencial para gerar postos de trabalho. A fa-
lácia é visível. A terceirização traz prejuízos 
não somente ao trabalhador, mas, também, 
à sociedade e à empresa que a adota. Para 
o trabalhador, os prejuízos são os mais ób-
vios. Promove o sucateamento do valor de 
seu trabalho, além de diminuir a sua prote-
ção jurídica perante o tomador do serviço. 
Na verdade, gera postos de trabalho em 
condições menos dignas”.

Entre outras questões, o famigerado PL 
4330/04, promove a ampliação da terceiriza-
ção indiscriminadamente; insti tui a responsa-
bilidade subsidiária contra a responsabilidade 
solidária das empresas; insti tui a quarteiriza-
ção e, com isso, a precarização das condições 
de trabalho, entre outros prejuízos. Estudos 
apresentados pelas centrais sindicais de-
monstram que os terceirizados trabalham 
três horas a mais por dia do que os empre-
gados formais para ganhar, em média, um 
salário 24% menor.  A diferença vai, é claro, 
para os bolsos dos empresários, tanto os 
que alugam como os que contratam mão 
de obra terceirizada.

O Brasil tem hoje 35 milhões de empre-
gados formais e 13 milhões de terceirizados. 
Caso esta lei seja aprovada, em pouco tempo 
a relação será certamente inverti da porque 
nenhuma empresa vai querer pagar mais se 
pode gastar menos com seus funcionários.

O professor da Universidade da São Pau-
lo (USP), Ruy Braga alerta que a terceiriza-
ção serve de mecanismo de desrespeito aos 
direitos dos trabalhadores. “Todos sabem 
que as empresas que contratam terceiri-
zados fogem do ônus da responsabilidade 
pelos trabalhadores quando a empresa a 
que estes funcionários estão subordinados 
deixa de cumprir os direitos trabalhistas”, 
explicou o professor. Por isso precisamos 
reagir e lutar contra este projeto que vem 
para prejudicar toda a classe trabalhadora 
brasileira.
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Emolduradas pelo verde das árvores e 
pelo azul do céu, ao som de pássaros e dos 
mais diversos animais, um grupo de mulhe-
res viveu a experiência de se reconectar com 
o planeta, com a natureza, com o meio aon-
de vivem. Foi essa a proposta do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias do Vestuá-
rio de Brusque e Guabiruba (Sintrivest), que 
promoveu na tarde de sábado, 7 de março, 
o primeiro Piquenique da Mulher Trabalha-
dora, em comemoração ao Dia Internacional 
da Mulher, celebrado no dia 8 de março. O 
local escolhido foi o Parque Zoobotânico de 
Brusque, um lugar incrível, que preserva a 
natureza e suas diversidades.

Através de uma dinâmica proposta pela 
terapeuta Cleoci Aparecida Machado, de 
Florianópolis, as mulheres viveram uma ex-
periência única de refl exão sobre a vida e 
sua importância no mundo. Relembraram 
momentos felizes, momentos delicados, e 
buscaram nessa autorrefl exão, o equilíbrio 
para seguir em frente. 

“Todos os anos nós realizamos alguma 
ati vidade, na própria sede do Sintrivest e 
esse ano ti vemos a ideia de fazer ao ar livre, 
no Parque Zoobotânico. E confesso que fo-
ram superadas todas as expectati vas. A te-
rapeuta Cleoci nos falou da importância da 
relação do ser humano com a natureza, que 
precisamos nos cuidar e cuidar um do outro 
enquanto seres vivos. Foi um momento bas-
tante emocionante para todas as mulheres 
que parti ciparam. Uma refl exão para levar-
mos para o nosso dia a dia, que possamos 
nos cuidar cada vez mais, cuidar do próxi-
mo, fl uir com mais amor com as pessoas 
com quem nos relacionamos. É sem dúvida 
um momento de homenagearmos todas as 

Emoção e refl exão marcam o “Piquenique da 
Mulher Trabalhadora”

Evento foi promovido pelo Sintrivest no dia 7 de março, em comemoração ao Dia Internacional da Mulher

mulheres: as mulheres trabalhadoras, as 
mulheres do nosso setor, que todos os dias 
levantam cedo, lutam, batalham para sus-
tentar sua família”, enfati zou a presidente do 
sindicato, Marli Leandro. 

A importância da refl exão

Para a terapeuta Cleoci Aparecida Ma-
chado o momento vivenciado com as traba-
lhadoras foi fantásti co. Todas se integraram 
muito com a proposta, que ti nha dois obje-
ti vos: “Um deles era auxiliar para que elas 
pudessem ter um momento de se integrar 
com a natureza, de silenciar, ouvir o som 
das árvores, o som dos pássaros e até da voz 
humana que havia no parque, e poder se 
permiti r retornar à sua essência sagrada. E o 
outro objeti vo era através desse movimento 
recuperar os momentos felizes da sua vida e 
prati camente todas as mulheres falaram do 
nascimento dos seus fi lhos. O que a gente 
percebe é o quanto a relação com a nature-
za, com os fi lhos, têm a ver com a essência 
sagrada”. 

Em sua dinâmica com o grupo, a terapeu-
ta indagou as mulheres sobre o que realmen-
te é importante para elas no planeta? “Muitas 
vezes a gente esquece que silenciar alguns 
segundos e estar no meio das árvores dá uma 
paz tão grande que te ti ra uma dor de cabe-
ça, ti ra de um processo depressivo, ti ra de um 
momento de raiva. Então o objeti vo era recu-
perar essa relação de amor com a natureza, 
de a gente perceber que não é o ter coisas 
que importa” refl eti u. 

Após a dinâmica, as mulheres comparti -
lharam um lanche, puderam conhecer o Par-
que e passear de teleférico.

A terapeuta Cleoci Aparecida Machado comandou a dinâmica, com a proposta de reconectar as 
mulheres com a essencia e a própria energia

O passeio de Teleférico
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Palestra “Só para Mulheres” é realizada na sede do Sindicato

No dia 26 de março, às 19h, no auditório 
do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias do Vestuário de Brusque e Guabiruba 
(Sintrivest), foi realizada a palestra “Só para 
Mulheres”, ministrada pelas terapeutas Gê-
neci Suavi e Tina Rosa. Na oportunidade 
foram discuti dos temas como o autoconhe-
cimento através da astrologia, a leitura do 
movimento, do corpo e da face, o que nun-
ca as mulheres devem falar aos homens e 
questões relacionadas à obesidade.

“Só que mais importante do que saber é 
ter a coragem de colocar estes ensinamen-
tos em práti ca. Autoconhecimento dói, ma-
chuca. Ninguém gosta de admiti r fraquezas. 

Afi nal, é mais fácil colocar a culpa no chefe 
pela frustração no trabalho, é mais fácil cul-
par a sogra pelos problemas no casamento 
e assim por diante... Mas a mudança tam-
bém não acontece da noite para o dia. Ela 
é permanente e vai nos acompanhar até o 
fi nal da vida”, explica Gêneci.

Desta forma, a expectati va era que a pa-
lestra pudesse moti var as mulheres à des-
coberta e fortalecimento do amor próprio, 
enquanto se esti mula a leveza, a doçura e a 
delicadeza do universo feminino.

“A terapia alternati va cresce através de 
respostas que não se encontram na medi-
cina. Têm pessoas que chegam com deter-

minada dor e que já passaram por diversos 
especialistas sem resolver o problema. Aqui 
nós trabalhamos com as dores da alma e a 
nossa atuação se resume em três pilares: 
fé, ciência e a questão energéti ca”, detalha 
Gêneci.

Mais natural e melhor
Para a terapeuta Maria Cristi na Rosa 

(Tina), as emoções acumuladas ao longo do 
dia e ao longo da vida podem comprometer 
a saúde fí sica e mental. Por isso, mais impor-
tante do que combater o efeito é descobrir a 
causa. “Tem pessoas que nos relatam a dor 
no fí gado após comer um pastel. E eu fi co 
interessada em saber qual emoção a pessoa 
senti a enquanto comia o pastel. Isso pode 
explicar o desconforto posterior”, argumenta.

Segundo Tina, o vazio e as crises exis-
tenciais se fortalecem neste momento por 
interferência das novas tecnologias, com 
ênfase nas redes sociais. “É muito fácil de-
clarar seu amor no Facebook. Mas, ao des-
ligar o computador, o casal fi ca sem assun-
to e conversa com frieza. Na Internet todo 
mundo é bom, correto e ama os animais. 
Mas se essa postura não é vivenciada aqui 
fora, as palavras não passam de hipocrisia. 
O fato é que quando uma pessoa sabe o 
que é e o que quer, nada a perturba, nada é 
capaz de lhe ti rar a paz”, explica.

Há cerca de um ano, Gêneci e Tina aten-
dem as pessoas no consultório e centro de 
treinamento “Um Ponto de Luz”, na Rua 
Adriano Schaeff er, anexo a Farmácia Sirius. 

Gêneci Suavi e Tina Rosa foram as terapeutas realizadoras da palestra “Só para Mulheres”

Aulas de yoga: novo benefí cio dos trabalhadores vestuaristas
Toda segunda e quarta-feira, das 18h15 às 

19h15 e das 19h30 às 20h30, no auditório do 
Sintrivest, é realizada a práti ca do Yoga, minis-
trada pela instrutora Sônia Maria Maçaneiro. 
O projeto iniciou em abril e oferece, aos tra-
balhadores vestuaristas sócios do Sindicato, 
descontos exclusivos nas aulas.

“O yoga é um caminho para o autoconhe-
cimento e serve para nos conectar com a vida 
e com tudo que faz parte da vida. Os benefí -
cios são muitos. Podemos citar a melhora da 
qualidade de vida, já que proporciona bem-
-estar, serenidade e paz interior. A práti ca do 
yoga contribui para o equilíbrio emocional”, 
destaca Sônia.

Segundo a profi ssional, a práti ca perma-
nente desta ati vidade fí sica melhora proble-
mas com a insônia e casos de depressão. A 
ati vidade também pode ser uma aliada para 
quem trabalha por muitas horas na mesma 
posição e necessita de alongamento para evi-
tar a dor lombar. 

Mais do que estar em paz com a mente, o 
corpo e o espírito, a professora salienta que o 

yoga também proporciona o condicionamen-
to fí sico e o emagrecimento. “É um trabalho 
que movimenta todo o corpo. Movimenta 
músculos que as pessoas nem sabem que 
existi am. Então, também contribui para a per-
da de peso”, enfati za.

Nestes primeiros contatos de Sônia com 
os trabalhadores vestuaristas, a experiência 

tem sido de grati dão. Para ela, é grati fi cante 
chegar ao fi nal de cada aula com a certeza de 
que todos saem do local melhor do que quan-
do chegaram. 

As aulas de yoga no Sintrivest são abertas 
para homens e mulheres, sem limite de ida-
de. Mais informações podem ser adquiridas 
pelo telefone 3351-1373. 
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Sintrivest parti cipa do 16º Encontro Estadual 
da Mulher Trabalhadora

Realizado em Itapema, encontro contou com a presença da delegada Vilma Alves, do Piauí

No domingo, 22 de março, no audi-
tório da Federação das Indústrias do Es-
tado de Santa Catarina (Fetiesc), em Ita-
pema (SC), foi realizado o 16º Encontro 
Estadual da Mulher Trabalhadora. O Sin-
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
do Vestuário de Brusque e Guabiruba 
(Sintrivest), organizou uma comitiva e 
prestigiou o evento, representado por 
mais de 30 mulheres.

“Nós podemos nos considerar gran-
des guerreiras. Mas, infelizmente, ainda 
temos pouca representação na política. 
Eu ainda tenho esperança neste equilí-
brio e acredito que eventos como este 
também nos estimulem na reflexão so-
bre o futuro que desejamos para nossa 
vida e para o país. Precisamos de menos 
ódio e de mais amor. Este é o único sen-
tido da vida”, disse, na oportunidade, a 
presidente do Sintrivest, Marli Leandro. 

Com o tema “Eu escolhi me amar”, 
o evento tinha o objetivo de sensibili-
zar as mulheres para a importância do 
amor próprio e para a consciência de 
luta por uma sociedade mais igualitá-
ria. “Há 16 anos realizamos este encon-
tro, mas a realidade que consideramos 
ideal ainda parece estar longe de ser al-
cançada. O fato é que só teremos uma 
sociedade democrática e livre quando 
as mulheres expandirem a participação 
na política e no movimento sindical”, 
avalia o presidente da Fetiesc, Idemar 
Martini.

Também estava no encontro o pre-
sidente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores nas Indústrias (CNTI), 
José Calixto Ramos e a secretária do 
Departamento da Mulher na entidade, 
Sônia Zerino.

Programação
O 16º Encontro Estadual da Mulher 

Trabalhadora começou com muitas gar-
galhadas, através de um show de humor 
do “Manézinho da Ilha”, Darci. Ele fez 
graça de comportamentos típicos femi-
ninos e dos reflexos, às vezes negativos, 
na vida dos homens.

Depois, o papo ficou mais sério, 
com a presença da Delegada do Piauí, 
Vilma Alves. O Estado registra o menor 
índice de homicídios e outras formas de 
violência contra a mulher graças a um 
trabalho muito bem articulado, que age 
de imediato e pune com eficiência os 
criminosos.

“Na década de 1980 iniciei viagens 

pelo Brasil, conhecendo a realidade das 
mulheres. Depois disso, com a fé que te-
nho, posso concluir que não fomos feitas 
da costela de um homem. Nós, mulheres, 
somos o ideal de Deus”, afirma.

A delegada lembrou das conquistas 
femininas ao longo dos anos. No Brasil, a 
primeira veio em 1932, com o voto. Em-
bora as mulheres ainda não pudessem 
ser candidatas. O que pôs fim à divisão de 
gêneros e, enfim, disse que homens e mu-
lheres são iguais foi apenas a Constituição 
de 1988. Só a partir daquele momento a 
mulher passou a viver com a certeza do 
direito que tem à liberdade, dignidade e 
respeito. 

Hoje, no Piauí, Vilma lidera a Delegacia 
Especializada no Atendimento à Mulher e 

mantém rédeas curtas no tratamento de 
homens violentos. Dorme com o celular 
ao lado da cama e está de prontidão para 
responder com profissionalismo os casos 
de violência doméstica, independente 
do horário que ocorra. Vilma sabe que 
o atraso do atendimento, especialmente 
dos serviços de segurança, pode expor a 
mulher à morte.

“O meu objetivo é não deixar nenhu-
ma mulher sem resposta e os homens 
com a certeza de que serão punidos. Por 
isso, mulheres, peço que ensinem aos 
seus filhos o respeito. Coloquem os me-
ninos desce cedo a varrer a casa, lavar a 
louça, ajudar nas demandas domésticas. 
Vamos criar homens melhores para o 
mundo”, ressalta. 

Comiti va de mulheres vestuaristas de Brusque que presti giou o evento em Itapema

Todas as mulheres do evento com o humorista Darci, o manezinho da Ilha
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Parti cipe do Pedal do Sintrivest

A manhã de sábado, 28 de fevereiro, foi 
escolhida pelo Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias do Vestuário de Brusque e Gua-
biruba (Sintrivest) para o 1º Pedal promovido 
pela enti dade. A ideia é disseminar a práti ca 
de ati vidades fí sicas e, entre elas, o uso da bi-
cicleta.

Elisete Maria Binsfeld, da empresa Kodifi k, 
parti cipou com o marido André e com a fi lha 
de cinco anos Yasmin Manoele. Para ela, ati vi-
dades como o 1º Pedal do Sintrivest são mui-
to importantes, não só com relação à saúde, 
mas também pela mobilidade urbana.

Quem também marcou presença no 1º 
Pedal do Sintrivest foi Marcelo Buss, da em-
presa NTC Moda Ínti ma. Ele levou o fi lho de 
quatro anos, Vitor, parceiro nas pedaladas. 
“Aos fi nais de semana a gente sempre peda-
la. Fazemos 20, 30 quilômetros pela cidade e 
ele me cobra se fi camos algum tempo sem ir”, 
comenta Marcelo, que também gostou da ini-
ciati va do Sintrivest em promover o encontro.

Para a presidente Marli Leandro, o objeti -
vo principal do Pedal do Sintrivest é esti mular 
a práti ca esporti va, criar um grupo e incenti -
var os trabalhadores e trabalhadoras a parti ci-
parem. “Quem sabe com o tempo as pessoas 
possam adotar a bicicleta até mesmo para ir 
ao trabalho. Às vezes a gente se acomoda um 
pouco, usamos o carro até mesmo para pe-
quenas distâncias. A bicicleta é uma modali-
dade que está crescendo no nosso município, 
as ciclofaixas estão sendo construídas e isso 
vai cada vez mais favorecendo para que as 
pessoas prati quem esta ati vidade no seu dia 
a dia. A gente sabe o quanto a nossa cidade 
está complicada com relação ao trânsito e o 
uso da bicicleta pode auxiliar a melhorar isso. 
Já temos vários grupos na nossa cidade, e 
queremos esti mular essa práti ca com o nosso 
grupo também”, revela.

Primeira edição do “Pedal do Sintrivest” reuniu crianças, jovens e adultos. Evento vai se repeti r o ano 
inteiro. Parti cipe!

Entre os parti cipantes do 1º Pedal do Sin-
trivest estava o vereador Valmir Ludvig, que 
adotou o uso da bicicleta há pouco mais de 
um ano e parabenizou o sindicato pela inicia-
ti va. “Entendo que temos que incenti var na 
cidade o uso da bicicleta pelas razões todas 
que a gente sabe: saúde, lazer, esporte. Mas 
além de tudo isso, buscar usar a bicicleta no dia 
a dia, fazer com que as pessoas percebam que 
é possível largar um pouco o carro. Com algu-
mas dicas para driblar o calor ou a chuva, isso é 
possível. Eu sempre digo que o importante é as 
pessoas se mobilizarem, formarem grupos de 
interesse, de resistência, e também parti cipa-
rem dos grupos que existem”, enfati za.

 

Percurso
Os parti cipantes se reuniram em frente à 

sede do Sintrivest, e percorreram parte das 
duas avenidas Beira Rio, em um trajeto de 
cinco quilômetros acompanhado pela Guarda 
de Trânsito.

 

Próximo Pedal  
A próxima edição do Pedal do Sintrivest 

acontece no dia 30 de maio, às 8 horas. Podem 
parti cipar do evento, além dos trabalhadores 
vestuaristas, todas as pessoas da comunida-
de, independente da faixa etária. O ponto de 
encontro será em frente à sede do Sintrivest, 
na avenida Beira Rio. O percurso será defi nido 
com os parti cipantes. Mais informações pelo 
telefone: 3351-1373.

Outras datas
Também está marcado “Pedal do Sintri-

vest” nos dias 27 de junho, 25 de julho, 29 
de agosto, 26 de setembro, 31 de outubro e 
28 de novembro. Em caso de chuva, o evento 
será cancelado.

Crianças e adultos parti ciparam da primeira ‘pedalada’ do ano. Sindicato 
promoverá a ati vidade no últi mo sábado de cada mês

Atendimento 
jurídico na 
área civil

Desde abril, o Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias do Vestuário de Brusque 
e Guabiruba (Sintrivest) oferece um novo 
benefí cio aos seus associados. É o atendi-
mento jurídico na área civil, desenvolvido 
pela advogada Rafaela Contesini.

Toda segunda-feira, das 8h às 12h e das 
13h30 às 18h, a profi ssional estará na sede 
da enti dade, para atendimento com hora 
marcada. A assistência pode ser pontual, 
através de algum esclarecimento ou se es-
tender durante todo o acompanhamento 
profi ssional que se fi zer necessário. 

“A área civil tem bastante ramifi cações. 
Mas, especialmente, é representada pelo 
direito de família, casos de separação, di-
vórcio ou dissolução de união estável, pen-
são alimentí cia, ação de intervenção para 
incapacitados fí sicos e mentais, questão 
de inventários ou fornecimento de medica-
mentos ou cirurgias contra Estado ou Muni-
cípio”, explica Rafaela.

É importante ressaltar que as áreas 
trabalhistas e previdenciárias, já contem-
pladas pelo Sintrivest, conti nuam. Desta 
maneira, não há comprometi mento dos 
assuntos ligados ao trabalhador e emprega-
dor. O que o serviço propõe é, na verdade, 
uma expansão do atendimento.

Rafaela explica que é formada pela Uni-
vali, em Itajaí e também reside no municí-
pio vizinho. Já tem experiência profi ssional 
em sindicato e se identi fi ca muito com este 
setor. Também gosta de atuar na área civil e 
está muito animada com este novo desafi o. 

“Sei que o Sintrivest tem muitas mulhe-
res na categoria e me coloco à disposição 
para casos de violência domésti ca, seja de 
ordem fí sica ou psicológica. O Sindicato 
pretende dar assistência para estas mu-
lheres em estado vulnerável, e modo que 
possa valer a legislação vigente, no senti do 
de minimizar os riscos e cessar as ameaças 
ou agressões de imediato”, salienta Rafaela.

Agendamentos com a advogada podem 
ser feitos através do telefone 3351-1373. 
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Assembleia de Prestação de Contas

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Vestuário, Bordados, Couro, Calçados e Simila-
res de Brusque e Guabiruba (Sintrivest), realizou nesta quinta-feira, 9 de abril, às 8h30 e às 17h30, 
sua Assembleia Geral Ordinária, na sede da enti dade. Os trabalhadores vestuaristas discuti ram e 
aprovaram a prestação de contas relati vas ao exercício de 2014.

Seminário de 
Dirigentes 
Sindicais

No dia 23 de março, foi realizado no au-
ditório do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Fiação e Tecelagem de Brusque 
e região (Sintrafi te), o Seminário de Dirigen-
tes Sindicais de Brusque e região. Organi-
zado pelo Fórum de Enti dades Sindicais de 
Trabalhadores de Brusque, o evento reuniu 
cerca de 150 trabalhadores, integrantes das 
diretorias dos sindicatos que fazem parte do 
Fórum, que presti giaram a programação de 
palestras realizadas durante todo o dia. Com 
temas que abordaram desde a história do 
movimento sindical trabalhista até a atual 
conjuntura econômica e políti ca do Brasil, as 
palestras ti veram como objeti vo promover 
a qualifi cação dos dirigentes sindicais das 12 
enti dades que integram o Fórum.

 Na parte da manhã, foram realizadas 
duas palestras.  A primeira, “Conjuntura 
econômica do país na atualidade”, foi mi-
nistrada pelo economista do Departamento 
Intersindical de Estatí sti ca e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese), José Álvaro Cardoso. Na 
oportunidade ele apresentou informações 
sobre o que está ocorrendo no país, tanto na 
políti ca como na economia, como está o nível 
de crescimento, o mercado de trabalho, a in-
fl ação e em especial a situação da Petrobrás, 
após a Operação Lava-Jato.

 A segunda palestra, “Medidas Provisórias 
do governo federal que reti ram benefí cios 
dos trabalhadores”, com o advogado Matu-
salém dos Santos, de Tubarão, apresentou as 
mudanças na Lei 8.213, a “Lei Previdenciária”, 
já que a Medida Provisória 664 alterou várias 
questões nos benefí cios de previdência do 
servidor público e também do servidor do 
setor privado.

À tarde, o representante da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores nas Indús-
trias (CNTI), José Reginaldo Inácio, abordou 
a questão do movimento sindical, do papel 
dos dirigentes sindicais e a importância em 
orientar outros trabalhadores no ambiente 
em que atuam, quais as mudanças e altera-
ções que precisam ser feitas para melhorar 
esse espaço, entre outros tópicos. Todas as 
palestras foram seguidas de debates com os 
temas apresentados.

Sintrivest realiza terceiro campeonato 
de futebol para homens e mulheres
Já estão abertas as inscrições para o 3º Campeonato de Futebol do Sindicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias do Vestuário de Brusque e Guabiruba (Sintrivest). O congresso técnico está 
marcado para o dia 24 de junho, às 19 horas, no auditório do Sintrivest, quando haverá a apre-
sentação do regulamento e o sorteio das chaves nas modalidades de Futebol Suíço Masculino 
e Futsal Feminino. Em 2015, os confrontos conti nuam nas dependências do Sesc, sempre nas 
tardes de domingo e iniciam no dia 5 de julho. 

Para parti cipar do campeonato cada equipe deverá ter, no mínimo, quatro atletas que sejam 
sócios (as) do Sintrivest. No momento da inscrição será necessário apresentar a carteirinha de 
sócio, a carteira de trabalho ou uma cópia da últi ma folha de pagamento. No futebol e futsal suíço 
haverá troféu e medalhas para o 1º, 2º e 3º lugar. Além disso, será oferecida a seguinte premiação 
em dinheiro: R$ 300 para os 3ºs colocados, R$ 400 para os 2ºs colocados e R$ 500 para os primei-
ros colocados. Na foto abaixo, os campeões de 2014: Valesul e Wicetex/Boos.



8 O dia 1º de Maio é um mo-
mento de grande reflexão. De 
pensarmos sobre a importân-
cia e o papel que exercemos 
no dia a dia em nossas ativi-

dades. 

Somos peças fundamentais 
do processo de sociedade em 

que vivemos.

Somos seres humanos com 
sonhos, desejos e vontade de 
vencer. Por isso, merecemos 
ser valorizados por tudo que 

produzimos.
 

Parabéns a toda a classe 
trabalhadora pelo seu dia. 


